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"Amazing Grace" é um dos hinos mais conhecidos e amados em todo o mundo anglo-
saxônico e em diversas partes do mundo. No Brasil, foi traduzido e intitulado "A Graça 
Eterna". Composta por John Newton em 1772, este hino transmite uma mensagem 
profunda de redenção e perdão, ressoando com pessoas ao longo de mais de dois séculos, 
transformando vidas, assim como transformou a vida de seu autor. 

A história deste hino: John Newton foi um marinheiro e comerciante de escravos 
britânico que passou por uma profunda conversão religiosa após sobreviver a uma 
tempestade terrível no mar. Ele eventualmente se tornou um pastor anglicano e um 
abolicionista ativo, usando suas experiências e arrependimentos passados para 
fundamentar sua fé e pregações. Newton escreveu "Amazing Grace" para ilustrar um 
sermão sobre o Ano Novo, baseando-se em sua própria experiência de conversão de uma 
existência de "grande pecador" para alguém que havia encontrado redenção através da 
graça de Deus. 

A letra de "Amazing Grace" é profundamente pessoal e universalmente acessível, 
tocando pessoas de diferentes culturas e crenças ao longo dos séculos. Composta a partir 
da experiência de vida de John Newton, ela reflete uma jornada espiritual marcada por 
arrependimento, redenção e gratidão. O poema original foi publicado sem 
acompanhamento musical em 1779, na coletânea "Olney Hymns". A melodia mais 
associada hoje, conhecida como "New Britain", só foi vinculada ao hino cerca de meio 
século depois, em uma convenção de canto nos Estados Unidos. Sua melodia pode ter 
origens ainda mais profundas, frequentemente associada a uma canção folclórica dos 
escoceses ou irlandeses. A primeira estrofe revela de forma simples e poderosa a essência 
da transformação espiritual de Newton, ilustrando o impacto transformador da graça 
divina em sua vida. Esse verso inicial já carrega uma mensagem de esperança e renovação 
que continua a ressoar até os dias de hoje.



Amazing Grace! How sweet the sound, 
That saved a wretch like me! 
I once was lost, but now am found, 
Was blind, but now I see.  . 

Preciosa a graça de Jesus 
Que um dia me salvou. 
Perdido andei sem ver a luz 
Mas Cristo me encontrou. 

Estes versos falam do poder transformador da graça divina, que salva os mais desesperados 
e perdidos. A música prossegue para explorar temas de libertação, proteção e esperança, 
refletindo a jornada espiritual de Newton e sua gratidão pela misericórdia e orientação de 
Deus ao longo de sua vida, apesar de seus muitos desafios e falhas passadas. 

O legado de "Amazing Grace" transcendeu seu contexto religioso original, sendo 
interpretada por uma vasta gama de artistas em diversos gêneros musicais, e se tornou um 
símbolo de esperança e transformação. Sua mensagem de redenção pessoal e universal 
continua a oferecer conforto e inspiração a muitos ao redor do mundo. "Amazing Grace" foi 
gravada por uma variedade impressionante de artistas ao longo dos séculos, incluindo Aretha 
Franklin, Elvis Presley, Johnny Cash e muitos outros. O hino também é um elemento 
recorrente em funerais, cerimônias comemorativas e momentos de crise nacional. Além de 
seu uso em contextos religiosos e cerimônias solenes, "Amazing Grace" tem um papel 
significativo em movimentos sociais, especialmente na luta pelos direitos civis nos Estados 
Unidos, onde foi adotada como um hino de esperança e resistência. Em 1972, a versão de 
"Amazing Grace" cantada por Judy Collins alcançou as paradas de sucesso internacionais, 
trazendo o hino para uma audiência global mais ampla do que nunca. A canção continua a 
ser uma das mais reconhecíveis e executadas em todo o mundo. "Amazing Grace" também 
foi o foco de vários filmes e documentários, destacando tanto sua história musical como sua 
influência cultural. Um exemplo notável é o documentário "Amazing Grace" de 2018, que 
mostra a gravação do álbum gospel de Aretha Franklin em 1972. 

"Amazing Grace" foi destaque no Encontro de Bandas Militares, em comemoração aos 80 
anos da Força Expedicionária Brasileira, realizado na Sala Minas Gerais em 24 de novembro 
de 2024. A performance, magnificamente arranjada por Ed Dickson e interpretada pela 
solista Sargento Joyce Santos de Souza Raibolt (Exército Brasileiro), contou com o 
acompanhamento de uma Banda Sinfônica formada pelas bandas de música do Exército 
Brasileiro, da Força Aérea Brasileira, da Polícia Militar de Minas Gerais e do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais. Sob a regência do Maestro Suboficial Alexandre 
Oliveira (Força Aérea Brasileira), a apresentação foi um momento emocionante que 
reafirmou valores de esperança e resiliência, celebrando o poder unificador da música em 
momentos de celebração e rememoração histórica. 

Com sua mensagem atemporal de fé e redenção, "Amazing Grace" continua a emocionar e 
inspirar gerações ao redor do mundo. A interpretação deste hino durante o Encontro de 
Bandas Militares, nas Comemorações aos 80 anos da Força Expedicionária Brasileira, 
destacou o poder unificador da música, especialmente em momentos de celebração e 
rememoração histórica. Mais do que um tributo aos heróis da história, foi uma reafirmação 
dos valores de esperança e resiliência que transcendem o tempo e as culturas. "Amazing 
Grace" perpetua-se como um legado vibrante de transformação, inspiração e fé. 
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